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CAMPO LARGO ATLAS INTEL
PARQUE NEWTON PUPPI RECEBE A 
PAIXÃO DE CRISTO NO DIA 3 DE ABRIL

Em meio à agitação do dia a dia, a Semana Santa chega como um período 
que nos motiva a parar, refletir e sentir. Nela acontece a encenação da Paixão 
de Cristo, um dos espetáculos mais aguardados do calendário cristão, reunindo 
fé e arte para narrar, com emoção e respeito, a história de um homem que 
mudou o curso da humanidade. Da chegada de Jesus de Nazaré a Jerusalém 
até a crucificação e ressurreição, este ano, o espetáculo acontece no dia 3 de 
abril, a partir das 19h. Novamente, o palco para esse momento marcante será 
o Parque Newton Puppi, cujo cenário contribui para aumentar o realismo.

1ª PESQUISA COM EDUARDO PIMENTEL 
AO GOVERNO SAI NA TERÇA-FEIRA (31)

EDUARDO, GRECA, GUTO, MORO, CURI, ALVARO E REQUIÃOZINHO.
A AtlasIntel registrou pesquisa de intenção de voto para o Governo do 

Paraná e Senado, com divulgação prevista para a próxima terça-feira (31). O 
levantamento traz como principal novidade a inclusão do nome do prefeito 
de Curitiba, Eduardo Pimentel, como possível candidato ao Palácio Iguaçu.

Além dele, aparecem em diferentes cenários nomes como Ale-
xandre Curi, Guto Silva, Rafael Greca, Requião Filho e Luiz França. A 
sondagem também mede possíveis cenários de segundo turno, ten-
do o senador Sergio Moro como presença constante nas simulações.                                                                              
Nos bastidores, o nome de Pimentel já vinha sendo testado internamente, 
inclusive com avaliações sobre eventual rejeição caso deixe a Prefeitura de 
Curitiba para disputar o governo. A possível candidatura, no entanto, ainda 
não está definida e depende de articulações dentro do grupo político do 
governador Ratinho Junior. A pesquisa também avalia o peso de padrinhos 
políticos na eleição, citando apoios como os de Lula e Bolsonaro, além de 
questionar o eleitor sobre continuidade ou mudança na gestão estadual. 
O levantamento foi registrado no TSE sob o número PR-00105/2026, com 
1.200 entrevistas realizadas entre os dias 25 e 30 de março. A margem de 
erro é de 3 pontos percentuais, com nível de confiança de 95%.
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A decisão do governador Ratinho Junior de desis-
tir da corrida presidencial vai além de um simples 
recuo estratégico. Na prática, reposiciona o jogo 
político no Paraná e antecipa uma disputa que já 
começou nos bastidores, marcada por interesses 
cruzados e cada vez menos conectada à ideolo-
gia.
Ao afirmar nas entrevistas durante a semana que 
pretende proteger o estado das “brigas de Bra-
sília”, Ratinho envia um recado direto aos adver-
sários, ainda que sem citá-los nominalmente. A 
referência atinge nomes como o senador Sergio 
Moro (PL) e o deputado estadual Requião Filho, 
apoiado pelo PT do presidente Lula da Silva. O 
governador busca se blindar do desgaste nacio-
nal e, ao mesmo tempo, arregaçar as mangas e 
trabalhar 24 horas ao lado do futuro escolhido 
que deve ser revelado até a segunda-feira (30) e 
que já tem até um jantar marcado no Madalosso 
em Santa Felicidade para um “REGABOFE DA RE-
VELAÇÃO”! 
Mas é nos bastidores que a realidade se impõe. 
A proximidade do fechamento da janela partidá-

ria escancarou um movimento intenso de trocas 
e rearranjos. A debandada de ao menos 49 pre-
feitos que estavam no PL, ou seja 93 %, devem 
migrar para PSD, Republicanos e PP. Uma deban-
dada que evidencia que o jogo político está em 
plena ebulição. Ainda assim, parte dessas lideran-
ças demonstra fidelidade ao grupo que governa o 
estado, diferentemente de figuras que mudam de 
posição conforme o vento político, como Paulo 
Martins e Deltan Dallagnol   do partido NOVO, 
frequentemente citados como exemplos dessa 
volatilidade.
A chamada “temporada de traíras” está oficial-
mente aberta. E a carapuça serve para muitos. 
Após anos orbitando o poder, usufruindo de es-
paço político e estrutura, não são poucos os que 
agora ensaiam novos discursos e novos palan-
ques, guiados por promessas, conveniências e 
oportunidades eleitorais. A política, nesse contex-
to, se distancia de qualquer compromisso progra-
mático e se aproxima cada vez mais de um balcão 
de negócios.
Ideologia virou detalhe. O que pesa, de fato, é o 

tempo de televisão, o acesso ao fundo eleitoral e 
a capacidade de viabilizar campanhas competiti-
vas. Partidos deixam de ser referência política e 
passam a funcionar como ferramentas estratégi-
cas, onde o objetivo principal é garantir espaço e 
sobrevivência.
Com a saída da disputa presidencial, Ratinho ten-
ta reorganizar sua base e influenciar diretamen-
te a sucessão estadual, mas encontra um cenário 
instável, onde a lealdade é cada vez mais relativa 
e frequentemente condicionada a vantagens ime-
diatas. O resultado é uma eleição que começa an-
tes do tempo e sob uma lógica pragmática, onde 
alianças são frágeis e princípios, muitas vezes, se-
cundários.
No fim, a dúvida que permanece é simples: “quem 
será o representante de Ratinho Jr.  e que possa 
chegar ao segundo turno em outubro para en-
frentar a trairagem que tomou conta de alguns 
que entraram na política por oportunismo e já 
aderiram de vez ao jogo das conveniências”.

 A DIREÇÃO.

EDITORIAL

CAIU A CARAPUÇA DO PL? 
RATINHO JR. DESISTE DA PRESIDÊNCIA 
E ESCANCARA A “FEIRA DE TRAÍRAS NO PARANÁ!”
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VAI SER DADA A PARTIDA!

Grande Prêmio do Paraná das eleições. Façam 
suas apostas! O vencedor leva o governo do Pa-
raná por quatro anos. Hoje o garanhão favorito 
está a dois corpos no mínimo à frente do segun-
do colocado. Mas corrida é corrida, tudo pode 
acontecer no caminho. No caso até montaria 
mal-ajeitada e companheiros errados derrubam 
o jóquei. Pode ter chicotada, traição, empurrão, 
puxada de arreios. Tudo pode acontecer, de uma 
pedrinha no caminho até o sobrenatural pode 
ocorrer. O apostador, no caso o eleitor, pede e 
acredita em corridas limpas, mas os candida-
tos também devem passar por um pente fi no an-
tes das escolhas. Já tivemos dissabores no passa-
do, um foi Osmar Dias que seu candidato a vice, 
Derli Donin, tinha passagem pela polícia por rou-
bo de carro e queimou o favorito. Agora o favo-
rito disparado quer indicar para ser vice na sua 
chapa o vice-presidente da FIEP Edson José de 
Vasconcelos, que já é considerado “Persona Non 
Grata” em Paranaguá e, tem que provar como 
gastou R$ 53 milhões de reais para conservar a 
grama e os jardins da FIEP. Se começa mal, ter-
mina pior. E olhem que os cavalos ainda estão 
no paddock, mas todos agitados e nervosos e os 
jóqueis com cólicas e tremedeiras. E os que com-
praram pules, estão verdes e coração em dispa-
rada. E ainda não foi dada a largada. Imaginem 
após o tiro de disparada.!!! 
                                                                 

SENADO   E GOVERNO
Vejamos o cenário hoje. Para governador, Sér-
gio Moro PL já sacramentou o vice, Edson José 
de Vasconcelos, o seu ex-partido agora em fe-
deração, propôs Dilceu Sperafi co do PP, ele não 
aceitou, foi ventilado a prefeita de Ponta Gros-
sa, Elizabeth Schmidt UB, está Stand By. (reserva 
moral). No lado de Requião Filho do PDT quer 
para seu vice Alceni Guerra. Alexandre Cury vai 
para Republicanos? Rafael Greca no MDB. Qual 

rumo vão tomar?
Requião Filho deve ter apoio da militância do PT, 
com as bênçãos de Lula e com apoio técnico de 
Ênio Verri, Diretor Geral da ITAIPU. Em troca irão 
apoiar Gleisi Hoff mann- PT, para o senado. Guto 
Silva do PSD sai de cena e vai cuidar da sua volta 
à ALEP? E SENADO temos os postulantes: Deltan 
Dallagnol NOVO, Cristina Graeml UB, Felipe Bar-
ros PL, Gleisi Hoff mann PT e Álvaro Dias MDB, 
este só sai com apoio declarado do Ratinho Jr. 
Duas vagas e um turno, e temos os seguintes 
segmentos, um de centro, uma de esquerda e 
três de direita.

HOMEM BEM SUCEDIDO

Wilson Picler
Na última terça-feira (24), o Fundador e Chance-
ler do Centro Universitário Uninter, Wilson Picler, 
participou da entrega do Prêmio Top Educação.
A gente sempre tem que admirar quando uma 
pessoa vence na vida, progride e mais ainda 
quando se faz com seu esforço próprio e talen-
to. Temos que valorizar essas pessoas. A gente 
vê hoje um cidadão assim, ele é WILSON PICLER, 
Engenheiro Eletricista e Engenheiro Biomédico, 
ambos pela UNICAMP. É o Chanceler da UNIN-
TER- Centro Universitário Internacional, univer-
sidade de excelente conceito na sociedade e no 
MEC com notas 5. Abrange dezenas de cursos, 
presencial e EAD Ensino A Distância. O seu cresci-
mento foi degrau a degrau com solidez, confi an-
ça e qualidade, O seu fundador, Dr. P icler, não só 
moderniza e aperfeiçoa seu estabelecimento de 
ensino, como também ele que já tem mestrado e 
doutorado agora se prepara para defender outro 
doutorado nos Estados Unidos. A universidade 
agora com sede própria na avenida Sete de Se-
tembro esquina da rua Pasteur, local aprazível e 
confortável, foi desenvolvido para ser um local 
de ensino. Boa sorte à UNINTER e bom proveito 
aos alunos!
                                                            

FAMÍLIA RATINHO
Segundo, Ratinho Jr., pesou o lado familiar para 
que ele não saísse candidato. Mas vejamos al-
guns aspectos possíveis: após Flávio Bolsonaro 
cooptar Sérgio Moro para seu lado, a direita vai 
se unir nestes dois nomes. Kassab está mais preo-

cupado em fazer o maior número de deputados 
federais para negociar com o próximo presiden-
te.  O que pesou mais? Caso Resort Tayaya do 
Ratinho pai como sócio do Toff oli?  Caso Banco 
Master de Nelson Tanure sócio de Vorcaro. Rati-
nho, pai, foi sócio de Nelson Tanure para com-
prar o SBT?   Tanure comprou a Copel Telecom e 
virou Ligga? Com esses casos e mais desconfi an-
ça no leilão dos terminais do Porto de Paranaguá 
e pedágios caros, iriam pesar muito na imagem 
dos dois, pai e fi lho? Estes fatos poderiam preju-
dicar os negócios da família e no Programa do 
Ratinho na TV? Fora a devassa na vida dos dois. 
Se lembrarmos no passado Ratinho o comuni-
cador e Ratinho Jr. como candidato, apoiaram o 
Lula, ao vivo e a cores.  Flávio Bolsonaro iria co-
brar muito isto!  Melhor recolher os fl aps, baixar 
o trem de pouso e aterrissar em campo seguro. 
Agora o jogo mudou. Está eleição tende a pola-
rizar, esquerda x direita. Difícil uma terceira via 
forte, mas não impossível.

QUEDA ANUNCIADA                             

Lula está em queda em todas as pesquisas, já está 
com mais rejeição que Flávio Bolsonaro. E o pior 
cenário é que Lula está em queda nos seus redu-
tos, no norte-Nordeste. Só no Maranhão que ele 
está bem, pois o estado e as prefeituras vivem 
do Bolso-Família. E os recursos que vão para o 
estado são roubados por prefeitos e políticos pi-
caretas, amigo de Lula e Flávio Dino. Se Lula sair 
candidato vai ter uma derrota acachapante. PT 
vai ser varrido de norte a sul. Centro e direita vão 
levar a maioria de tudo. 
                                                               

ENCONTRO DOS CONFRADES
Para descontrair, relaxar com boa prosa e comi-
da suculenta e um show musical magnífi co com 
pratas da casa e banda Triplo Malte. Apareçam 
na FEIJOADA DA CONFRARIA STUART, dia 28/03 
sábados na Chácara da Confraria. O comandante 
César Terra convoca todos confrades para nosso 
esperado e gratifi cante encontro. Confrades uni-
dos jamais serão vencidos. SALUTE!!!

Programa INDEPENDÊNCIA 92 
RÁDIO ESTÚDIO FM 92 Cascavel.
Jornal MEMOREX hebdomadário 

com lembranças atuais.

COLUNA DO  POTY
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COLUNA DO OGIER BUCHI
QUE SERÁ O AMANHÃ?

Como há mais de trinta anos escrevo neste semanário 
e o meu assunto versa sobre o mundo político, essa 
não é a primeira vez que me valho da imortal canção 
também interpretada por Simone e, de fato, nem a 
cigana, nem muito menos a pitonisa tem condições 
nesta etapa de falar com alguma segurança sobre o 
que será o amanhã.
O fato inquestionável é que a jogada digna de um 
Meckinho ou de qualquer outro mestre internacional 
do xadrez deve ser creditada a Sérgio Fernando, que 
sempre se outorga a condição de não político, mas 
que jogou com extrema habilidade e deu um roque 
na candidatura palaciana.
O fato é que, se Moro já liderava com certa folga, 
ao lado de Flávio Bolsonaro, numa primeira leitura 
atingiu a possibilidade de estar com cinquenta 
pontos, o que lhe garantiria, claro, se as eleições 
fossem hoje, com mais um voto, a vitória em sede 
de primeiro turno.
É óbvio que analisaremos os movimentos defensivos 
ou não de outras candidaturas, mas é impossível 
para quem gosta de política como eu, deixar de 
admirar a grande jogada que foi montada pelo juiz!

E O GOL DO GIACOBO?
MICHELETO, GIACOBO RENATO E GENERAL 

LUNA.
Estive pessoalmente no início da reunião capitaneada 
por Fernando Lúcio Giacobo, no Hotel San Juan, em a 
qual mais de quarenta prefeitos estiveram presentes. 
É claro que não me lembro do nome de todos, e 
desde logo me desculpo por nominar tão somente 
os que conheço melhor, como por exemplo Dalmora 
(de Matinhos), Baitala (de Guarapuava), Renato (de 
Cascavel), General Joaquim Silva e Luna (de Foz do 
Iguaçu) e, é claro, o Presidente da Associação dos 
Municípios do Paraná, Michelleto. Nominando-
os, por extensão, nomino aos demais, inclusive as 
ilustres senhoras Prefeitas presentes.
O fato é que a atitude do deputado federal Giacobo 
consolida os seis mandatos de deputado federal 
que ele detém, além de passagem pela Mesa da 
Câmara Federal.
É importante frisar que é muito difícil para um 
político, em especial quando ele não está em começo 
de carreira, abdicar da Presidência regional do maior 
partido do país, e mais do que isso, detentor na 
mesma medida do maior fundo partidário dentre 
todos.
É óbvio que não há como deixar de admirar a 
demonstração de lealdade que ele fez ao seu 
amigo in pecturis Carlos Ratinho Massa, e que será 
certamente devolvida no período eleitoral.
Quem me conhece sabe o quanto eu deploro 
atitudes tíbias e covardes, tão habituais nos 
políticos de carreira. Portanto, não há que estranhar 
o forte elogio que aqui exponho a Fernando Lúcio, 
pois convenhamos: coragem foi o que lhe sobrou 
neste episódio de lealdade à vida política. Auguri, 
Fernando Lúcio!

NINGUÉM SOLTA A MÃO DE NINGUÉM
A manifestação do prefeito de Assis Chateaubriand 
Michelleto remete aos bons princípios da 
hombridade e da lealdade.
De fato, eu ouço de muitas pessoas que Carlos 
Roberto Massa Júnior foi um governador com 
grande atuação municipalista, e que sem embargo, 
ajudou ao crescimento dos trezentos e noventa 
e nove municípios do estado, sem preocupar-se 
com a vertente política do alcaide. Isto lhe vale o 
resultado magnífico que obtém nas pesquisas de 
popularidade, e neste episódio que eu chamo de 
grito de San Juan, uma demonstração de gratidão e 
de coragem dos prefeitos municipais.
Eu sei que muita gente não entende como um 
homem velho como eu, e com a larga experiência 
que tenho em relação à política, ainda se comove 
e surpreende positivamente com atitudes como 
a de Michelleto. Mas o fato, minha gente, é que a 
temporada política, ou mesmo o poder, sempre são 
efêmeros. O que não é efêmero é o balanço antes do 
carinho do travesseiro e, com certeza, aqueles tantos 
prefeitos que demonstraram amizade, lealdade e 
gratidão ao Governador, tiveram um sono reparador 
nesta quinta-feira.

ELOCUBRAÇÕES
É evidente que não vi nenhuma pesquisa até então 
relativa à intenção de votos, mas não precisa ser o 
Professor Landi, o Guru, para saber que os números 
iniciais pesquisados nesta etapa serão superlativos a 
Sérgio Moro, porque soma-se a grandeza do apoio 
bolsonarista do Paraná ao já consolidado apoio até 
então publicizado a Sérgio Fernando.
Imagino que por força da necessidade de escolha 
partidária e desincompatibilização se for o caso as 
novidades serão oferecidas até fatídico dia 04.

E A CHAPA OFICIAL?
Quero deixar patente que escrevo ao meio-dia de 
quinta-feira, e que portanto, externo o que me é 
de conhecimento até esta etapa. O que mais avulta 
neste instante é o que trata da escolha de Ratinho 
Junior que neste momento indica Eduardo Pimentel.
De verdade, todo mundo sabe que conheço e bem 
os atores que estão atuando, seja nos bastidores, 
seja sob a luz dos holofotes. E, é claro que eu 
poderia consultá-los. Ocorre que isto me criaria um 
problema, porque fatalmente eles seriam obrigados 
a mentir para mim, e isto, com certeza, me irritaria 
muito.
Portanto, prefiro trabalhar com minhas conclusões 
pessoais, liberando meus amigos de mentirem para 
mim por razões, ou pessoais, ou profissionais. Como 
disse anteriormente, no momento em que falo com 
o teclado, a última escalação do time oficial tem os 
nomes de Eduardo, Guto Silva na vice, e no Senado, 
Alexandre e o convidado do MDB, senhor Álvaro 
Dias.
Repito que tão somente trato do que ouço, não 
afirmo, especialmente porque faltando oito dias para 
a véspera da Sexta-Feira Santa, não é lícito imaginar 
que num quadro político de intensa elocubração, 
possamos imaginar que alea jacta est.
Como sou aquilo que se chama de bugio velho, 
imagino que haverá muito arremesso de coco entre 
os bugios até que tenhamos um pouco de paz na 
floresta chamada Centro Cívico, paz esta que durará 
até meados de julho, quando começa a segunda 
fase dos arremessos de coco.
Ah! Em tempo: quando começarem os programas 
eleitorais e respectivas propagandas, daí o 
arremesso não é mais de coco, aí o arremesso 
desmesurado é de tisca mole. E aí, salve-se quem 
puder do indefectível mau cheiro!

E A VELHA CORRUPÇÃO, HEIN?
Quando todo mundo imagina que corrupção é 
marca registrada do governo Lulle, o Ministério 
Público paulista arregaça Carrefour, Casas 
Bahia, Postos Ipiranga, que faziam o chamado 
fura fila do ICMS.

E A CPI DO INSS?
Enquanto escrevo, o Supremo tenta derrubar a 
prorrogação concedida por Mendonça, e aí eu 
fico me perguntando: o que será que separa este 
jovem Ministro, dos demais? E o que justifica 
a revolta daqueles que não o acompanham e 
que buscam jogar definitivamente para baixo 
do tapete esta mácula à história de nosso 
país, que vem a ser roubar os já roubados 
historicamente, com aposentadorias que 
beiram a mendicância...?
Com efeito, me causa profundo pesar saber 
que no Brasil existe um permanente conluio 
entre pessoas que pertencem a segmentos tão 
representativos quanto o Supremo Tribunal 
Federal, e que não sentem vergonha de impedir 
que a Justiça seja cumprida.

E A VOLTA 
DOS QUE 

NÃO FORAM
Nesta quinta-
feira (26), 
recebo uma 
consulta oficial 
do nosso 
diretor Marcelo 
F e d e g e r . 
Como o leitor 
sabe, tenho a 
honra de ser 
o advogado 
deste jornal há 
mais de trinta 
anos, e às vezes, 

sou consultado por Marcelo relativamente a 
decisões administrativas, na falta do nosso 
sempre pranteado Luiz Fernando.
A consulta passa pelo retorno do nosso 
correspondente de Dubai, o sempre lembrado 
“Jah Lyi Rhabey”. Com efeito, acho relevante, 
especialmente em tempos de guerra, tanto 
lá como cá, que o ilustre correspondente 
internacional volte às nossas páginas.
Não se engane o leitor: por ainda que Rhabey 
possa estar geograficamente em posição 
longínqua, a internet torna o mundo uma 
aldeia. Portanto, nesta aldeia global, imagino 
que a próxima edição já contenha comentários 
peculiares, em especial em relação a quem 
ficou e quem disse adeus ao governo estadual.
Confesso que conversei poucas vezes com 
“Jah Lyi Rhabey”, e como não falo árabe, tive 
alguma dificuldade de entender o seu inglês 
que tem um sotaque extremamente carregado.
De qualquer sorte, é grande a minha expectativa 
pelo retorno do confrade.

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, só para meu conhecimento, o Coritiba 
compareceu ao clássico no domingo, ou aquilo 
era só um espectro com a camisa verde e 
branca? Amém.
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PUBLICAÇÃO  LEGAL

 EDITAL DE LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIARIA
1º Leilão: 06/04/2026, às 14h de Brasília. 2º Leilão: 13/04/2026, às 14h de Brasília.

BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Ofi cial, JUCEMS nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV Morena em Campo Grande/MS, FAZ SABER a todos 
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 
27 e parágrafos, autorizada pela Credora Fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO VALOR SUSTENTÁVEL - SICREDI VALOR 
SUSTENTÁVEL PR/SP, inscrita no CNPJ sob o nº. 81.706.616/0001-84, nos termos da Cédula de Crédito Bancário fi rmada entre as partes com o Emitente LUIZ 
ANTONIO GOMES DE OLIVEIRA DE LIZ, CPF 064.877.899-17 e REGIANE PEREIRA DA SILVA GOMES, CPF 063.853.919-65, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 829.728,30 (oitocentos e vinte e nove mil, setecentos e vinte e oito reais e trinta centavos) o 
imóvel Lote de terras urbano sob nº 116-B-1) -4, situado no “Jardim Pelissari”, com área de 341,40 m², dentro dos seguintes limites e confrontações descrita na 
matrícula anexa ao portal do leiloeiro. INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 01-00-201-1600-54001, melhor descrito na matrícula nº 6.056 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE JANDAIA DO SUL – PR. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adqui-
rente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514197. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 414.864,15 (quatrocentos e catorze mil, oitocentos e sessenta e quatro reais e quinze centavos) 
- nos termos do art. 27, §2° da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.barretoleiloes.com.
br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE www.barretoleiloes.com.br. Informações pelo Whatsapp: (67) 3204/2574 ou pelo e-mail juridico_af@barretoleiloes.com.br. 
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“HERÓI DA PETEZADA”
O “LEX LUTHOR” DO STF ESTÁ COM OS DIAS CONTADOS?
A comparação que explode nas 
redes sociais não surgiu por 
acaso. Cada vez mais, o minis-
tro Alexandre de Moraes vem 
sendo associado à imagem de 
Lex Luthor, o arquirrival do Su-
perman que, em 2025, comple-
tou 85 anos de existência nos 
quadrinhos. A semelhança física 
pode ter sido o estopim, mas o 
paralelo ganhou força pelo sim-
bolismo: a figura do antagonista 
implacável, movido por obses-
são e concentração de poder.
Lex Luthor sempre foi retratado 
como o vilão que acredita estar 
acima de todos, convencido de 
que sua cruzada pessoal justi-
fica qualquer método. No ce-
nário político brasileiro, críticos 
de Moraes enxergam postura 
semelhante na perseguição sis-
temática ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Bolsonaro pode não 
ser “super-homem”, mas foi eleito por milhões de 
brasileiros e mantém forte respaldo popular — fato 

que alimenta ainda mais o embate.
A expressão “ditador da toga” se espalhou justa-

mente pela percepção de de-
cisões duras, centralização de 
investigações e medidas que, 
segundo críticos, extrapolam os 
limites tradicionais do Judiciário. 
O paralelo se intensifica quando 
surgem questionamentos envol-
vendo cifras milionárias em ho-
norários ligados ao nome de sua 
esposa Viviane Barci e o Banco 
Master em mais de R$ 129 mi-
lhões de reais. O episódio refor-
çou a narrativa de que o minis-
tro se coloca acima de qualquer 
suspeita, blindado pela própria 
estrutura de poder que ajuda a 
comandar, num corporativismo 
vergonhoso dentro do STF.

NOS QUADRINHOS, LEX LU-
THOR NÃO PRECISAVA DE SU-
PERPODERES, NO STF O “SU-
PERPODER” É A CANETA COM 
O TRABALHO SERVIÇAL AO 

GOVERNO PETISTA.

O PLÁ

ALIMENTAÇÃO
PÁSCOA ALÉM DO CHOCOLATE: O IMPACTO DO CACAU NA SUA 

SAÚDE (E CURIOSIDADES QUE VOCÊ TALVEZ NEM IMAGINE)

A Páscoa chega carregada 
de significado, tradição 
e, claro, muito chocolate. 
Mas por trás desse símbolo tão 
presente nas mesas e nas memórias 
afetivas, existe um ingrediente com 
uma história rica e um potencial 
nutricional surpreendente: o cacau. 
Muito antes de se transformar 
em ovos recheados e versões 
industrializadas, o cacau já era 
considerado um alimento especial e 
até sagrado.

O CACAU É MUITO MAIS DO QUE 
DOCE:

O cacau, em sua forma pura, é um 
alimento extremamente rico em 
compostos bioativos, especialmente 
os flavonoides: antioxidantes 
naturais que ajudam a proteger 
o organismo. Entre os principais 
benefícios, estão:
•	 Melhora da circulação 
sanguínea
•	 Auxílio na saúde 
cardiovascular

•	 Ação antioxidante contra 
o envelhecimento precoce
•	 Contribuição para o bom 
funcionamento cerebral
Ou seja, quando falamos de cacau, 
estamos falando de um ingrediente 
que pode, sim, fazer parte de uma 
alimentação equilibrada.

CHOCOLATE TAMBÉM 
INFLUENCIA O HUMOR: E ISSO 

NÃO É MITO
Você já percebeu que comer 
chocolate pode trazer sensação de 
bem-estar?
Isso acontece porque o cacau 
estimula a produção de substâncias 
importantes no cérebro, como:
•	 Serotonina  (ligada à 
sensação de felicidade)
•	 Endorfinas  (relacionadas 
ao prazer) Além disso, o cacau 
contém pequenas quantidades de 
teobromina, um composto que tem 
efeito estimulante leve, diferente da 
cafeína, mas igualmente interessante.

NEM TODO CHOCOLATE É IGUAL 
(E ISSO MUDA TUDO):

Aqui está um dos pontos mais 
importantes dessa conversa:
Quanto maior o teor de cacau, maior 
o potencial de benefício.
•	 Chocolate amargo 
(70% ou mais)  → mais rico em 
antioxidantes

•	 Chocolate ao leite → maior 
teor de açúcar e gordura
•	 Chocolate branco  → não 
contém cacau sólido (basicamente 
manteiga de cacau + açúcar)
Isso não significa abrir mão do 
prazer, mas sim fazer escolhas mais 
conscientes.

CURIOSIDADES DO CACAU QUE 
TALVEZ VOCÊ NUNCA TENHA 

OUVIDO
O cacau carrega histórias e 
características que vão muito além 
do sabor:
•	 🌍. Já foi usado como 
moeda  por civilizações como os 
maias e astecas
•	 💰 Seu nome 
científico,  Theobroma cacao, 
significa “alimento dos deuses”
•	 🌡️ O  cacau passa por um 
processo de fermentação e torra, 
que define aroma e sabor
•	 ❤️ contém compostos que 
podem contribuir para a redução do 
estresse
•	 ⚡ Pode ajudar na disposição 
e foco, graças à teobromina
Ou seja, aquele pedaço de chocolate 
carrega muito mais história e ciência 
do que parece.

NUTRICIONISTA LOUISE 
RODRIGUES· CRN 15492

ARAUCÁRIA
REDE DE ÁGUA DA SANEPAR CHEGA 
A CASAS DO JARDIM ISRAELENSE

A parceria entra a Prefeitura de Arau-
cária e a Sanepar já está levando o forne-
cimento de água a moradores do Jardim 
Israelense. Na Rua Arapongas, já foram 
instalados medidores individuais - os “re-
lógios de água” - em diversas residências. 
O atendimento iniciou nesta rua porque 
ela foi a primeira a registrar 100% de 
adesão ao cadastro da Sanepar, a con-
trapartida exigida pela companhia para 
realizar o serviço. O mesmo tipo de ação 
vai ocorrer em breve com o fornecimento 
de energia via Copel.

Nesta quarta-feira (25), o prefeito 
Gustavo Botogoski visitou a área que já 
recebeu a rede de água e conversou com 
moradores sobre a conquista da comuni-
dade. Ele destacou que agora cada mora-
dor vai ter a sua própria ligação de água 
e cada um paga o seu consumo. 
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AS FACILITIES DESCARADAS DO VASCO! 
DEPOIS DA FIEP, INSTITULO EUVALDO LODI, A MÁQUINA DE FAZER 
POLÍTICOS, COMO EDSON VASCONCELOS A VICE GOVERNADOR! 

Euvaldo Lodi, primeiro presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), que se desta-
cou como um visionário industrial e político in-
fluente  no  desenvolvimento do setor industrial 
brasileiro, deve ter se virado muito no caixão 
nos últimos anos em que o dirigente Edson 
Vasconcelos tem administrado a FIEP e o IEL.
O IEL, que seria uma entidade sem fins lucrativos, 
deveria promover serviços que deveriam dar su-
porte as federações estaduais, como FIESP, FIEP, 
FIEB, entre outras, em todos os estados, aqui no 
Paraná está sendo usado em um suspeito uso 
político de eventos criado para destacar o nome 
de Edson Vasconcelos  em todo o estado com di-
nheiro do empresariado que sustema o sistema.
Na terça-feira (24), a suspeita se concretizou a 
partir da hora que Edson foi con-
siderado o nome de vice- gover-
nador do candidato Sergio Moro 
(PL).  O IEL,   que já ficou bem co-
nhecido na época de José Gomes 
de Carvalho, o Carvalhinho que 
era do PFL   e, coincidentemente 
através da entidade chegou a ser 
vice-prefeito de  Rafael Greca em 
Curitiba no ano de 1995.  O tempo 
passa e o tempo voa e mais uma 
vez a entidade foi usada pelo cas-
cavelense interesseiro para chegar 
a política do estado. 
Na época de Carvalhinho, a de-
núncia da gastança de publicida-
de usando a entidade circulou em 
vários meios de comunicação pois 
em alguns havia até uma coluna 
da FIEP e IEL, com valores de meia 
página que dava para rodar a edi-
ção. IMPACTO PR. está separando 
estes números, que pouca gente sabia e foram 
usados para galgar cargos políticos e encaixar 
afilhados em vários órgãos públicos.
Hoje mesmo usando dos meios possíveis de con-
tato com a comunicação e ouvidoria, IMPACTO 
PR. não consegue ter acesso aos gastos de con-
sultoria feitas por Luiz Henrique Dividino e publi-
cidade da entidade. Uma verdadeira blindagem 
em gastos que deveriam ser cobrados na assem-
bleia e por outros deputados, principalmente 
agora que o dito cujo quer um cargo eletivo. 

 CADÊ A TRANSPARÊNCIA DOS GASTOS?
Quem acessar tanto o site da FIEP como do IEL,  po-
derá ver a blindagem que existe para se conseguir 
dados e que são de interesse de todos os empre-

sários paranaenses.Não há um acesso que propicie 
com clareza o empresariado que investe na entida-
de saiba aonde estão indo os milhões.A desculpa de 
lançamentos errados já está se tornando corriquei-
ros , pois uma denúncia com gastos em bebedouros 
nas sedes do interior no valor de R$ 1.800.000,00 
denunciado pela RÁDIO ESTÚDIO FM 92,3 DE 
CASCAVEL foi corrigida novamente após ser divul-
gada.

ADITIVOS DE MEIO BILHÃO!
TRIBUNAL DE CONTAS, MP E ALEP 

IRÃO INSTALAR UMA “CPI DAS 
FACILITIES DO VASCO?

EDSON VASCONCELOS, NUM MATO
SEM CACHORRO SÓ ROÇADA!

Depois de denunciar um contrato de R$ 53 milhões 
registrado como jardinagem no Portal da Transpa-
rência da entidade, o deputado estadual Marcelo 
Rangel (PSD) voltou à tribuna para apresentar uma 
nova acusação: segundo ele, contratos do Sesi e 
do Senai teriam recebido aditivos que ultrapassam 
meio bilhão de reais desde o início da atual gestão 
da FIEP.
Durante o pronunciamento, o parlamentar afirmou 
que os dados foram levantados a partir de informa-
ções disponíveis nos próprios portais de transparên-
cia das instituições e que chegaram ao seu gabinete 
no exercício da presidência da Comissão de Fiscali-
zação da Assembleia Legislativa.
“Eu estou subindo a esta tribuna hoje por uma 
nova denúncia, senhoras e senhores. Uma de-

núncia ainda mais grave do que o contrato de 53 
milhões em jardinagem e facilities”, afirmou.
De acordo com os números apresentados pelo de-
putado, o Sesi teria firmado 170 contratos desde o 
início da atual gestão e, desse total, 60 receberam 
aditivos, somando aproximadamente R$ 257 mi-
lhões em valores adicionados.
Já no Senai, segundo os dados citados pelo parla-
mentar, existem 127 contratos firmados, dos quais 
53 teriam sido aditivados ao longo da execução. O 
volume total movimentado nesses contratos chega-
ria a cerca de R$ 334 milhões, sendo R$ 274,8 mi-
lhões referentes exclusivamente aos valores acresci-
dos durante a execução contratual.
“Estamos falando de 113 contratos aditivados que 
ultrapassam meio bilhão de reais”, disse o deputado.
Rangel ressaltou que a realização de aditivos contra-
tuais não configura, necessariamente, irregularida-
de. Segundo ele, alterações de valor podem ocorrer 
por motivos administrativos ou técnicos ao longo da 
execução de um contrato. Ainda assim, afirmou que 
a dimensão dos números apresentados chama aten-
ção e precisa ser analisada com maior profundidade.
“Aditivos podem ser considerados regulares. Eles 
podem decorrer de necessidades justificadas, de 
ajustes de escopo ou atualização de custos. Mas o 
que chama muita atenção nesse caso é a dimensão 
do salto”, declarou.
Durante o pronunciamento, o deputado também 
comparou os dados apresentados com números de 
gestões anteriores da entidade. Segundo ele, em 

2022, último ano completo antes da 
atual administração da FIEP, apenas 
dois contratos teriam recebido adi-
tivos, sendo um no Sesi e outro no 
Senai.
“Em 2022 apenas um contrato do 
Sesi e um contrato do Senai tiveram 
aditivos durante todo o ano. A dis-
crepância entre os períodos acende 
um alerta”, afirmou.
Para o parlamentar, os dados po-
dem indicar diferentes cenários que 
precisam ser esclarecidos.
“São três caminhos possíveis: falha 
de planejamento, inconsistência no 
portal da transparência ou algo ain-
da mais grave que precisa ser inves-
tigado”, disse.
Rangel afirmou que já protocolou 
requerimentos na Assembleia soli-
citando o detalhamento completo 
dos contratos e das alterações de 
valores registradas. Segundo ele, os 

documentos pedem explicações técnicas para cada 
aditivo realizado.
“Eu encaminhei requerimentos oficiais solicitando 
todas as informações e o detalhamento desses con-
tratos. Precisamos entender por que tantos aditivos 
foram realizados e quais foram as justificativas téc-
nicas”, declarou.
O deputado também afirmou que pretende soli-
citar a presença de representantes da entidade na 
Assembleia Legislativa para prestar esclarecimentos.

O QUE FICA AOS EMISSÃRIOS COMO O 
DISTINTO SR., VULGO ASPONE- ASSESSOR 
DE PORRA NENHUMA, O CERTO SEMPRE 
É FALAR COM O DONO DO CACHORRO, 

PORQUE O CACHORRO MESMO TÁ SEMPRE 
ATRÁS DE UMA LINGUIÇA!!!
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MAITÊZ CUN’HA
COLUNA CABALÍSTICA

SOMOS RESULTADOS 
DE NOSSAS VIBRAÇÕES

(positivas ou negativas): pensamentos, 
sentimentos, palavras, ações e reações.

PODEMOS ASSIM ENTÃO EXERCITAR E 
VIBRAR POSITIVAMENTE AS ENERGIAS 

DE TODOS OS DIAS. 
 

JÁ ESTAMOS NO MÊS DE #ABRIL — o 
mês #número4, que traz as ENERGIAS 

DA #PRODUTIVIDADE: #trabalho #con-
strução #autoridade #seriedade. 

 
É um mês para planejar e executar planos 

e ações! 

VIBRAÇÕES DE CADA DIA
PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL: 

🔹 Dia 1: #iniciativas #fazer #liderar
🔹 Dia 2: #união #parceria #sensibilidade
🔹 Dia 3: #comunicação #empatia #amiza-
de
🔹 Dia 4: #operacionalizar #construir #re-
alizar
🔹 Dia 5: #alegria #reunião #movimentação
🔹 Dia 6: #acolhida #proteção #afetividade
🔹 Dia 7: #decisões #análises #racionali-
dade
🔹 Dia 8: #prosperidade #negócios #fi-
nanças
🔹 Dia 9: #generosidade #coletividade 
#doação
 
📬 ESTAMOS SEMPRE À DISPOSIÇÃO PARA 
CLARIFICAÇÕES E PARA ELABORAR O SEU 
MAPA NUMEROLÓGICO CABALÍSTICO!

Instagram: @obemviver.maitez
Facebook: MAITÊZ CUN’HA
WhatsApp: (41) 99995-6267

TROCA-TROCA DE SECRETÁRIOS:
SINAL VERDE PARA O SALVE-SE QUEM 
PUDER POR UMA CADEIRA EM 2026!

A ciranda das cadeiras no governo Ratinho Jr. está 
prestes a começar. Depois de decidir em ficar no cargo 
até o final do mandato, o governador deverá dar início 
as mudanças nesta segunda-feira (30). Com 60 % de 
mudança nos cargos de secretários, Ratinho Jr. deverá 
compor com pessoas do segundo escalão e algumas 
novas figuras que serão indicadas pelos partidos e 
deputados, que serão base de apoio na campanha até 
outubro. Estas alterações fazem parte do jogo político 
e também da fatia que cada sigla terá por caminhar 
junto em campanha que não será fácil em função de 
que o adversário Sergio Moro (PL), já está fazendo 
campanha há muito tempo e liderando.  A data de 
desincompatibilização para quem quer disputar 
cargos nas eleições de 4 de outubro e ocupa cargo de 
secretário estadual ou municipal. Até 3 de abril, pelo 
menos 15 secretários dos 26 que compõem o governo 
devem deixar os seus cargos.

✅️Beto Preto (PSD), secretário da Saúde, candidato 
a deputado federal; 
✅️Sandro Alex (PSD), secretário da Infraestrutura, 
candidato a deputado federal; 
✅️Luizão Goulart (PSD), secretário da 
Administração, candidato a deputado federal; 
✅️Marcio Nunes (PSD), secretário da Agricultura, 
candidato a deputado estadual; 
✅️Guto Silva (PSD), secretário das Cidades, 
candidato a governador; 
✅️Leonaldo Paranhos (PSC), secretário do Turismo, 
candidato a deputado federal; 
✅️Rogerio Carboni (MDB) secretário do 
Desenvolvimento Social e Família, candidato a 
deputado federal; 
✅️Leandre dal Ponte (PSD), secretária da Mulher e 
Igualdade Racial, candidata a deputada federal; 
✅️Rafael Greca (MDB), secretário do 
Desenvolvimento Sustentável; candidato a 
governador; 
✅️Do Carmo (União Brasil), secretário do Trabalho, 
candidato a deputado estadual; 
✅️Marco Brasil (PP), secretário da Indústria e 
Comércio, candidato a deputado federal; 

✅️Valdemar Jorge (Novo), secretário da Justiça, 
candidato deputado estadual; 
✅️Hélio Wirbitski (Cidadania), secretário de 
Esportes, candidato a deputado estadual; 
✅️Alex Canziani (PSD), secretário da Inovação, 
candidato a deputado estadual;

Além destes nomes Santin Roveda deve ir a federal, 
Lúcio Tasso da Casa Civil para estadual, e a possibilidade 
do Secretário de Segurança Hudson Leôncio, que pode 
sair para estadual a pedido do governador.
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CANTINHO SILIGOSO

 Luiz Fernando Fedeger
A sua falta enche o nosso coração de saudade de tantos momentos da nossa família e a oração 
será a forma de aliviar este sentimento, para isso no próximo domingo, dia 29 de março, iremos 
celebrar uma missa pelo 5º de falecimento do nosso fundador Luiz Fernando Fedeger, na igreja 
São José Trabalhador às 19 horas da manhã. Repassamos os amigos e companheiros que sempre 
fizeram parte da nossa jornada.

5º ANO DE FALECIMENTO
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

FESTA DA CIDADE ATRAIU 
MAIS DE 300 MIL PESSOAS E 

IMPULSIONOU ECONOMIA LOCAL

A Festa da Cidade de São José dos Pinhais 
encerrou mais uma edição consagrada como 
um grande sucesso de público, organização 
e impacto social. Durante os seis dias de pro-
gramação, mais de 300 mil pessoas passaram 
pelos seis dias de evento — vindas também 
de diferentes cidades e até de outros estados 
e ajudaram a consolidar a festa como um dos 
maiores eventos da Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC).

Com uma estrutura robusta, seguran-
ça reforçada e uma programação musical 
diversificada, o evento proporcionou uma 
experiência completa ao público.
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ONDAS LITORÂNEAS
EMPRESA AGP SAÚDE:  AUDITORIA 

PRELIMINAR DO TC APONTA FALHAS NAS 
CONTRATAÇÕES DE MARCELO ROQUE

Segundo a Coordenadoria de Acompanhamento 
de Atos de Gestão do Tribunal de Contas do 
Paraná, a Prefeitura de Paranaguá fi rmou uma 
série de contratações com a empresa AGP 
Saúde Ltda. entre 2022 e 2024 que somam 
R$ 13,8 milhões para a realização de 91,4 
mil testagens domiciliares. O programa foi 
proposto em maio de 2022 pela secretária 
municipal de Saúde, uma servidora pública, e 
encaminhado ao ex-prefeito Marcelo Roque. A 
iniciativa previa inicialmente 13,2 mil exames, 
com custo unitário de R$ 139,21 de acordo 
com a Coordenadoria de Acompanhamento 
de Atos de Gestão do Tribunal de Contas. A 
partir de novembro de 2022, foram celebrados 
cinco contratos consecutivos todos sem 
concorrência, já que a AGP Saúde foi a única 
empresa habilitada nos chamamentos públicos. 
O primeiro contrato, n. º 247/2022, teve valor 
de R$ 612,5 mil. Na sequência, os valores 
cresceram progressivamente: R$ 1,22 milhão 
(2023), R$ 2,02 milhões (fevereiro de 2024) 
e R$ 3,83 milhões (julho de 2024), até chegar 
a um edital estimado em R$ 6,13 milhões 

no fi m de 2024. A fi scalização dos contratos 
fi cou sob responsabilidade de um servidor 
da Prefeitura de Paranaguá, que atestou a 
execução dos serviços ao longo de todo o 
período, autorizando os pagamentos. Segundo 
a Coordenadoria de Acompanhamento de 
Atos de Gestão do Tribunal de Contas do 
Paraná, “o procedimento de credenciamento 
não foi conduzido de forma a garantir ampla 
competitividade e observância dos requisitos 
legais, sem restrições indevidas”. 

 PORTO DE PARANAGUÁ REGISTRA 
MAIOR DESEMBARQUE DE VEÍCULOS 

ELÉTRICOS DO PARANÁ

O Porto de Paranaguá concluiu, nesta segunda-
feira (23), o maior desembarque de veículos 
elétricos importados já registrado de uma 
só vez no Paraná. Ao todo, 3.370 automóveis 
da fabricante Geely chegaram ao terminal 
paranaense a bordo do navio Tang Hong, vindo 
do porto de Nasha, na China. Os veículos serão 
armazenados no Terminal de Veículos Ascensus 
até seguirem para o pátio da montadora 
Renault no Brasil em São José dos Pinhais, na 
Região Metropolitana de Curitiba. 

PARANAGUÁ É CONTEMPLADA COM SETE 
NOVOS ÔNIBUS ESCOLARES EM ENTREGA 

HISTÓRICA DO GOVERNO DO PARANÁ

Uma verdadeira comitiva da Prefeitura de Paranaguá 
participou na terça-feira, dia 24, da entrega de 
687 ônibus escolares, realizada pelo Governo do 
Estado, em Pinhais, na Região Metropolitana de 
Curitiba. O município foi contemplado com sete 
novos veículos, que irão reforçar o transporte 
escolar, especialmente nas regiões rurais e 
colônias. Estiveram no evento o prefeito Adriano 
Ramos, a vice-prefeita Fabiana Parro, o secretário 
municipal de Governo, Thiago Temanski Campos, 
e o secretário municipal de Educação e Ensino 
Integral, Thiago Casas do Nascimento. A cerimônia 
contou com a presença do vice-governador Darci 
Piana, do secretário estadual da Educação, Roni 
Miranda, além de deputados estaduais e federais.

CADÊ A TINTA? “CURSO INTENSIVO” 
DE FAIXA VIROU PIADA 

Dizem pelos cantos que o “Pinóquio caiça-
ra” e seu fi el escudeiro resolveram inovar… 
e promoveram um verdadeiro “curso inten-
sivo” de como pintar faixa de pedestres. Até 
aí tudo bem — o problema é que o “gênio” 
só percebeu que precisava colocar tinta na 
máquina… depois da aula.

BURACOS TOMAM CONTA DAS RUAS
As ruas da cidade parecem ter entrado em 
uma nova fase: a era das crateras. Em al-
guns pontos, não dá mais para chamar de 
buraco — é praticamente um desafi o de 
sobrevivência para motoristas e pedestres.

VÍDEO DIRECIONADO PARA METER O 
PAU NA PONTE DE GUARATUBA

Circula nas redes um vídeo em que o en-
tão advogado/Ex vereador/sub alguma coi-
sa, conversa com pescadores da Colônia 

dos pescadores sobre impactos da obra 
da Ponte de Guaratuba. O detalhe é que as 
perguntas já vinham praticamente com a 
resposta pronta. Entre elas: “Lama da obra 
está prejudicando? ”A luz da obra atrapa-
lha a pesca? ”O barulho da obra espanta 
o peixe? “Em alguns momentos, ainda in-
centivava: “Mete o pau e fala o que quiser”. 
Curioso é que agora o mesmo personagem 
aparece em visitas técnicas e vídeos ao lado 
do prefeito, celebrando a ponte como con-
quista.

COLUNA DO BAIACU ENSOPADO
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CALÚNIA SOCIAL
BEBEU E DIRIGIU NA CONTRAMÃO?

REQUIÃOZINHO É FLAGRADO DIRIGINDO MOTO DE ALTA 
CILINDRADA APÓS BEBER VODCA?

PIADA PRONTA! ESTAVA TESTANDO O SELO?
O pré-candidato ao governo e deputado estadual Requião Filho (PDT-PR), com o nome real de Maurício 
Thadeu de Mello e Silva, foi alvo de críticas após imagens circularem nas redes sociais supostamente por 
ser visto pilotando uma supermoto após ingerir bebidas alcoólicas no último fi nal de semana em Curitiba 
e adentrar uma rua na contramão, na Vila Isabel. De acordo com relatos e imagens de uma comanda de 
um estabelecimento comercial, o parlamentar teria consumido quatro doses de vodca antes de assumir 
a direção do veículo de alta performance — comportamento que confi gura crime de trânsito e coloca 
em risco a segurança de terceiros. Um comentário que circula nas redes resume o sentimento de parte 
da população: “A gente torce para que o Maurício Requião Filho tenha tomado somente as tônicas, por-
que beber quatro vodcas e pilotar uma supermoto é crime e pode provocar acidentes como muitos do 
passado, conforme publicou o site fatoseboatosdoiguaçu.com.    

 O vídeo do dito cujo circula nas redes sociais quando foi embora pela contramão!

ACIDENTES DA FAMÍLIA 
IMPACTO PR. relembra um acidente que ocorreu em 2003, quando João José de Arruda Junior, 25 anos, 
sobrinho do senador Roberto Requião (PMDB), admitiu em petição encaminhada ontem por seu advo-
gado à Delegacia de Delitos de Trânsito que dirigia a caminhonete Ford Explorer azul, placa AJA1407, 
que se envolveu numa violenta colisão no centro de Curitiba, na madrugada de um sábado. No acidente, 
morreram Mariana Fagundes de Oliveira, 18 anos, e Naline Picolo, que completaria 18 anos em dezem-
bro. Elas eram passageiras do veículo Astra GM, placa IEK- 2749, conduzido por Odilon Gonçalves de 
Jesus, 28 anos, que teve ferimentos leves. O advogado de Arruda Junior e do outro rapaz que estava 
em sua companhia, Juliano César Plois. Na época Roberto Requião afi rmou que esteve no local do 
acidente e que retirou o sobrinho do lugar para que ele pudesse ser medicado, muitos alegaram na 
época que  Requião havia dado um carteiraço, mas não houve essas confi rmações. O delegado criticou 
o procedimento do senador. ‘’Ele (Requião) não tinha o direito de tirar pessoas do local do acidente 
antes de a polícia fazer o seu trabalho’’, advertiu Guaraci Joarez Abreu.

SE NÃO PAGAR, NÃO VAI DISPUTAR!
CRISTINA GRAEML TEM AS CONTAS DESAPROVADAS E PODE 

FICAR FORA DAS ELEIÇÕES DE 2026

Enquanto Sergio Moro já desembarcou no PL, Cristina Graeml segue parada no União Brasil — e cada vez 
mais isolada. O motivo é simples: no PL, o espaço já está ocupado por nomes como Deltan Dallagnol e 
Filipe Barros. Para ela, sobraria apenas uma disputa à Câmara, bem longe do sonho do Senado. Como se 
não bastasse, pesa contra a pré-candidata uma dívida de R$ 179 mil por contas reprovadas no TRE, ainda 
pendente desde sua passagem pelo PMB. Sem quitar o valor, corre o risco de não conseguir registrar 
candidatura. Sem espaço, sem apoio e com pendência na Justiça Eleitoral, Graeml vê o projeto político 
desandar — enquanto até Flavio Bolsonaro já a deixou fora da lista de prioridades no Paraná.

JAIME NÃO NEGAVA UMA!
LERNER SEMPRE FOI CHEGADO EM 

UMA EMPADINHA DO CARUSO!

JAIME LERNER, O GRANDE COMEDOR DE EMPADA
Desde o dia 21 de maio de 2021, a data do falecimen-
to de Jaime Lerner, muitos fãs do arquiteto falavam em 
homenagens dele na cidade de Curitiba. Chegou até 
ser motivo de debate entre Eduardo Pimentel e Cristina 
Graeml que disse que até hoje nenhum prefeito do gru-
po havia lembrado de agradecer o que Lerner fez pela 
capital do estado. Pimentel já fez duas homenagens em 
15 meses de mandato, uma na Pedreira Paulo Leminski e 
outra agora no calçadão da XV de Novembro, arquiteta-
do por Jaime. Mas o que fi cou faltando realmente nesta 
escultura era uma das maiores alegrias de Lerner, que 
era comer a empada do Caruso, aquelas bem branqui-
nhas quase polaquinhas bem recheadas. Detalhes que 
fi caram na história até um dia que se descobriu que tam-
bém havia outro político do litoral que adorava o mesmo 
ponto da empadinha. Fatos que passam e lembranças 
que fi cam com o IMPACTO PR. através da IA comple-
tando a justa homenagem ao comedor de empadas... 

SEM VOTO NA URNA!
VAGA DE MORO NO SENADO IRIA 

PARA O SUPLENTE MILIONÁRIO DO 
“CONTRATO DE R$ 1 MILHÃO!”

Se Sergio Moro ganhar o governo do estado, quem as-
sume a cadeira não é alguém escolhido pelo eleitor — 
é o suplente Luiz Felipe Cunha, que nunca recebeu um 
único voto direto nas urnas. Advogado, com patrimônio 
declarado de R$ 7,1 milhões, Cunha carrega um histórico 
polêmico. Durante a campanha de 2022, empresas liga-
das a ele receberam cerca de R$ 1 milhão por serviços ju-
rídicos na pré-campanha de Moro — valores que viraram 
alvo de questionamentos na Justiça Eleitoral. O caso che-
gou ao TSE, que absolveu Moro e seus suplentes. Mas 
o próprio relator classifi cou os gastos como “censurá-
veis” e apontou fortes indícios de irregularidades — uma 
sombra que continua pairando sobre o possível futuro 
ocupante da vaga. Na prática, o eleitor pode assistir a 
uma troca silenciosa: “SAI UM ELEITO GOVERNADOR, 
ENTRA OUTRO SENADOR SEM VOTO!” 

ESTE TIME NÃO ESTÁ LIVRE DE FAZER AS EXCURSÕES 
EM BRASÍLIA, O PROCESSO DE GILMAR MENDES 
CONTRA MORO DEVE ENTRAR EM PAUTA EM ABRIL 
E DELTAN AINDA NÃO É UM CANDIDATO ELEGÍVEL! 
VAI SER DE “NHAPA” COMO DIZIA O GAUDÉRIO!!
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ELEIÇÕES 2026 PONTA GROSSA

JANELA PARTIDÁRIA
SE ENCERRA COM TSE
APERTANDO REGRAS 
CONTRA USO DE
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A janela partidária, que se encerra 
no próximo dia 3 de abril, caminha 
para seus momentos decisivos ain-
da cercada de indefinições. Depu-
tados e secretários que pretendem 
disputar as eleições de outubro se-
guem adiando a escolha do partido 
pelo qual irão concorrer, repetindo 
um velho hábito da política brasilei-
ra: deixar tudo para a última hora.
Nos bastidores, a demora não é por 
acaso. A maioria dos pré-candida-
tos aguarda a definição de fatores 
estratégicos antes de bater o mar-
telo, como o tempo de televisão, o 
tamanho do fundo eleitoral e, prin-
cipalmente, quanto cada partido 
estará disposto a investir em suas 
campanhas.
A conta é simples, mas decisiva. 
Mais do que afinidade ideológica, 
pesa na escolha a estrutura que 
cada sigla pode oferecer para via-
bilizar a disputa. Em muitos casos, a 
mudança de partido é tratada como 
um cálculo eleitoral — onde o es-
paço na propaganda e o acesso a 
recursos podem ser determinantes 
para o sucesso nas urnas.

 ELIZABETH PARTICIPA 
DE FILIAÇÃO DE SERGIO 

MORO AO PL EM BRASÍLIA

MORO, ELIZABETH E FLAVIO
A prefeita de Ponta Grossa, Elizabeth Silveira 
Schmidt (União), acompanhou na terça-feira 
(24), em Brasília, a filiação do senador da Repú-
blica, Sergio Moro, ao Partido Liberal (PL). O 
ex-juíz da ‘Lava Jato’ é um dos pré-candidatos 
ao Governo do Paraná, nas eleições de 2026.
Entre as lideranças presentes que estiveram com 
a prefeita está o pré-candidato à presidência da 
República pelo PL, Flávio Bolsonaro. Nas redes 
sociais, a chefe do Executivo de Ponta Grossa ce-
lebrou a filiação de Moro ao Partido Liberal.
“Vamos caminhar juntos por um Brasil di-
ferente do que temos, por um Paraná ainda 
melhor que o nosso governador Carlos Massa 
Ratinho Junior (PSD) construiu nesses últimos 
8 anos”. Ainda, Elizabeth fez uma convocação 
aos prefeitos do Estado.
“Quero convocar aqui prefeitos e prefeitas do 
Paraná para esse movimento de continuidade 
dos avanços. Sem medo. Sem experiências. 
Vamos com Flávio Bolsonaro mudar o Brasil. 
Vamos com Sergio Moro fazer do Paraná um 
Estado ainda maior, melhor e mais humano. 
Unidos e em paz”, finalizou.
O evento de filiação de Moro ao PL acontece no 
auditório Juca Chaves, no Complexo Brasil 21, 
em Brasília.
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PESSOAS E EMPRESAS DO BEM EM CASCAVEL
Esta semana eu estive na Coopavel e, conversando 
com um diretor, soube que a Cooperativa estava, 
como sempre, colaborando com a Festa Beneficente 
do Seminário São José no Dia do Trabalhador, que 
reúne milhares de pessoas para participar de um 
dos maiores churrascos do mundo. Neste ano, o 
58º da homenagem aos trabalhadores, e 29ª. com 
o Costelão de fogo no chão, são esperadas mais de 
25.000 pessoas. Já escrevi antes: graças à habilidade 
dos assadores, detentores de know-how adquirido 
ao longo dos anos, a multidão recebe carne de altís-
sima qualidade. É quase um milagre. Para os leitores 
de fora: não precisa reserva, é só chegar com garfos 
e facas.
Para fazer propaganda da festa, desviei o assunto. 
Vou escrever sobre algumas empresas que, entra 
ano, sai ano, continuam fazendo muito bem à nossa 
cidade.

RATINHO FICA NO GOVERNO
BOM PARA ALGUNS...

Na política, tudo é possível. A surpreendente de-
sistência do Governador Ratinho da disputa presi-
dencial alterou o quadro nacional e, obviamente, o 
quadro sucessório estadual.
Até o fechamento desta coluna, Ratinho não havia 
anunciado o seu candidato, e a maioria das lideran-
ças do Oeste torce para que seja o Alexandre Curi, 
o que facilitaria a vitória. Guto Silva seria candidato 
dele e do governador, apenas.
A permanência do Ratinho até dezembro foi boa 
para o grupo que o cerca, e acredito que boa tam-
bém para o estado. Ratinho é um bom governador, 
tem setores ótimos no seu governo, como a Edu-
cação, a Ceasa, em especial a Secretaria da Cultura, 
melhor do Brasil. 
Já para o meu lado, a permanência foi péssima. Re-
conheço que por motivos não muito republicanos, 
mas nem tão errados assim. Fui discriminado des-
de o primeiro dia até hoje. Nunca recebi um único 
centavo do governo dele, tive que vender alguns 
veículos porque pequena mídia, sem governo ou 
prefeitura, enfrenta dificuldades enormes. Um dos 
últimos foi a Radio União, melhor rádio de Toledo, 
hoje da FAG.
Justificativa para não ficar tão sacana o meu 
argumento. Sou totalmente contra a existência de 
verba de publicidade para governos, nas três esfe-
ras. Escrevi várias vezes: é um crime legal. São 5.500 
prefeituras, 26 estados, um Distrito Federal, milhares 
de órgãos públicos como ministérios, secretarias es-
taduais, câmaras de vereadores, distribuindo bilhões 
(com B) a veículos de comunicação sem qualquer 
critério definido a não ser elogiar o cara que man-
dou o dinheiro do povo. Olha o que o Paranhos fez 
em Cascavel e julgue, Sr. leitor.
Se sou contra, reclamo de que? É que, apesar de ser 
contra a verba, eu existo como imprensa. O mais 
humilde de todos, talvez, mas existo. E se tem para 
qualquer veículo chantagista, eu gostaria de ser in-
cluído na mídia oficial com verba compatível com 
meu tamanho. Seria um investimento na decência, 
não na compra de opiniões.
Rapidamente, acho que justifiquei o porquê de que-
rer o Ratinho longe do governo. Ainda temos uma 
semana como prazo fatal. Tudo pode mudar. A es-
perança é a última que morre.

GLEISI HOFFMANN E ASSIS GURGACZ
Por volta de 2010, não lembro bem as datas, o mé-
dico Marcos Solano soube que eu estava com um 
problema de documentação, que dependia do Mi-
nistério das Comunicações. O ministro era o Paulo 
Bernardo, na época casado com a candidata ao Se-
nado Gleisi Hoffmann. Disse o Solano: liga pra Glei-
si que ela resolve. 

ASSIS GURGACZ
Eu tinha uma grande admiração pela postura aguer-
rida da Gleisi na defesa da sua ideologia, achava (e 
hoje acho ainda mais) que não é qualquer pessoa 
que defende as mesmas causas ano após ano, sem 
se importar com o lado que o vento sopra. (Seu úni-
co defeito, na minha opinião, é a defesa do MST, 
mas sei que faz parte do pacote petista. Não tem 
como ser petista e contra o MST, mesmo sabendo 
que é criminoso invadir propriedades de donos le-
gítimos.)
Na eleição de outubro de 2009, resolvi votar nela, 
por confiar nela e porque era a candidata com mais 
chances de derrotar o Requião. Meu outro voto foi 
para o Ricardo Barros. Não deu certo a parte de eli-
minar o Requião, que pegou a segunda vaga com 
uns votos a mais que o Ricardo. Como em todos os 
meus votos, declarei no jornal minha escolha.
Já como senadora, resolvi pedir socorro à Gleisi, li-
guei no número que o Solano havia me passado. 
Disse quem eu era, e ela me surpreendeu dizendo 
que sabia perfeitamente quem eu era, um dos pou-
cos “jornalistas” que a elogiava. Em resumo: não re-
cebi só um bom atendimento. Ela deu um show de 
competência (resolveu o problema) e principalmen-
te de educação. 
A admiração aumentou quando o Lula esteve pre-
so em 2018, dado como liquidado politicamente, e 
ela foi uma das poucas que permaneceu ao lado do 
ex-presidente, 24 horas por dia. A maioria da com-
panheirada desapareceu.
Eu estava muito inclinado a repetir o voto nela em 
outubro, pela admiração antiga e por gratidão. 
Quando ela convidou o Sr. Assis Gurgacz para ser o 
seu primeiro suplente – convite que talvez o Assis 
não aceite - defini que um dos meus votos para o 
Senado será dela. O outro senador vou escolher en-
tre os nomes da “minha turminha direitista”.

ALÔ RENATO SILVA
 

GLEISI HOFFMANN
Minhas razões para votar na Gleisi estão expostas. 
Quem também prometeu voto e apoio à Gleisi foi o 
Renato Silva, que recebeu ajuda em tempo integral 
da hoje ministra, em questões da Univel. 

RENATO SE ORGANIZA
De forma silenciosa, para não causar ciumeira no ex-

prefeito Paranhos, que sonha em voltar à prefeitura, 
Renato Silva vai montando seu time para disputar a 
reeleição. Algumas pessoas estão sendo convidadas 
para ocupar secretarias, “desde que assumam o 
comando de algum partido”, que, obviamente, 
venha a apoiar o projeto eleitoral.
Não seria honesto afirmar que os vazamentos de 
irregularidades na gestão passada, e de alguns do-
cumentos não muito republicanos, são intencionais. 
Nas últimas semanas aumentaram as denúncias, 
grande parte delas de forma anônima, o que pode 
ser um sinal que o Renato sabe que o tempo voa, e 
seu primeiro ano não deixou boas lembranças para 
o eleitorado, que desconhece a grave situação finan-
ceira da prefeitura, herança recebida do ex-prefeito. 
De qualquer forma, o que acontece surpreende zero 
pessoas. Todos sabem que vai ter disputa daqui a 
dois anos e que algumas divergências serão inevitá-
veis. Não cabem as duas bundas na mesma cadeira. 

EDI SILIPRANDI

Uma das figuras mais admiráveis que conheci foi 
o Dr. Edi Siliprandi, advogado, agricultor, pecua-
rista, loteador, político, etc...
Edi tinha um sonho. Criar aqui no sul do Brasil 
um estado comparável aos existentes nos paí-
ses mais desenvolvidos do mundo. Uniria o Oes-
te, Sudoeste, parte de Santa Catarina (incluindo 
aquelas loirinhas de Praia Brava, em Itajaí) for-
mando o Estado do Iguaçu, que, se aprovado, já 
nasceria rico.
Pausa. Alguns amigos de Curitiba receberiam passe 
livre para nos visitar. O Beto Richa, o Nelson Jus-
tus, o Alexandre Curi, o Sciarra, uns poucos mais, 
escolhidos a dedo. Traríamos de volta os Pereira, o 
Dr. Paulão com a Dra. Irecê, a Rosangela, mais uma 
dúzia “dos nossos”. Abriríamos, claro, uma grande 
sucursal do Impacto, único jornal político do estado. 
Fim da pausa.
Edi teve apoio, na Câmara Federal, do então cole-
ga Joni Varisco, um dos melhores deputados que 
o Paraná conheceu. Juntos, percorreram gabine-
tes, mostraram as vantagens, em especial que nos 
livraríamos do Requião em definitivo, dos assaltos 
e da ineficiência da Copel, da Sanepar. Mostraram 
que o Iguaçu seria o estado mais evoluído do país, 
com renda per capita no nível de países de Primeiro 
Mundo.
Não conseguiram a aprovação. O lobby do gover-
no estadual, dos setores da capital apavorados com 
a possibilidade de perder os maiores contribuintes 
dos impostos, venceu. Mas fizeram bonito, um terço 
da Câmara Federal concordou com a tese separa-
tista.
Na sequência, o movimento do Iguaçu esfriou, 
quando um governador, o Beto Richa, fez justiça ao 
interior do estado e dividiu a arrecadação de for-
ma justa para todos os municípios. Mas o sonho 
continua vivo. Em algum momento as pessoas vão 
aderir à idéia e teremos nosso estado rico, livre 
das concentrações do nosso imposto em obras no 
entorno da Capital.

CASCAVELMano Preisner
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Não são apenas as prefeituras 
de Foz do Iguaçu (290 mil ha-
bitantes) e de Paraíso do Norte 
(14 mil habitantes) que apresen-
tam problemas e dificuldades 
na emissão de guias e boletos 
do IPTU - por coincidência os 
serviços prestados pela Elote-
ch. A empresa já arrumou outro 
nome para oferecer a implan-
tação de sistemas digitais aos 
municípios. Londrina, Fazenda 
Rio Grande e Curitiba enfrentam 
algum tipo de problema para os 
contribuintes acessarem os car-
nês do imposto predial, territo-
rial e urbano e até as taxas de 
lixo e de iluminação. Parte das prefeituras alega que 
os Correios atrasaram a entrega dos carnês físicos. 
 
Em Foz do Iguaçu, segundo técnicos das secre-
tarias da Fazenda e da Inovação, o sistema im-
plantado pela Elotech está omitindo vários pro-
blemas que vão estourar mais adiante. Erros nas 
baixas de pagamentos, emissão de notas, alvarás, 
registros, etc. E para não ver seus nomes vincula-
dos a estes problemas, alguns servidores muni-
cipais estão negando que foram os responsáveis 
pelo IPTU estar rodando, o que fato aconteceu. 
 
E para não ver seus nomes vinculados aos proble-
mas, os servidores municipais negam a responsabili-
dade pela rodagem do IPTU. No final do ano passa-
do se dispuseram a fazer tudo manualmente, mas  a 
Elotech não aceitou.  Se foram eles ou não, não é 
a questão central. O que não querem é qualquer 
vinculação com a empresa. Quer dizer, a prefeitura 
está com uma bomba de efeito retardado, e os 
servidores não querem o estouro nas mãos.

*PALMA DA MÃO*
O ex-secretário de Governo, Nilton Bobato (PV), en-
trou também na briga contra a Elotech. Em postagens 
nas redes sociais, Bobato mostrou uma série de de-
saforos de empresários, contadores e contribuintes 
contra o malfadado sistema digital “Foz na Palma da 
Mão”, uma das propostas da campanha do prefeito 
Silva e Luna (PL) que passados 11 meses, além de 
funcionar, está atrapalhando a vida do iguaçuense. 
 
A vereadora Valentina (PT) afirmou que os proble-
mas escalaram até o batimento do ponto dos ser-
vidores da educação e pediu providências da pre-
feitura. O vereador Evandro Ferreira (PSD) que ter 
acesso ao contrato da prefeitura com a Elotech. Os 
dois aprovaram requerimentos na Câmara Munici-
pal e o prefeito de Foz,  Silva e Luna (PL) tem até 
abril para respondê-los.

*OUTRAS CIDADES*
Em Londrina (578 mil habitantes) é a quase a mes-
ma história com a previsão de queda da arrecada-
ção estimada em mais de R$ 50 milhões. A prefei-
tura nega o atraso e afirma que os carnês estão 

sendo distribuídos em dois 
lotes pelos Correios. No entan-
to, os contribuintes estão re-
cebendo os boletos depois do 
vencimento da primeira parce-
la no último dia 10 de março. 
 
Para quem não receber o carnê 
dentro do prazo, a prefeitura 
orienta que a consulta seja feita 
pela internet. A recomendação 
é acessar o site da Prefeitura 
de Londrina e clicar no banner 
do IPTU 2026. Caso o contri-
buinte não tenha acesso à in-
ternet e o boleto não chegue 
antes do vencimento, a Secre-

taria da Fazenda garantiu que o prazo será prorro-
gado sem prejuízo de desconto ou parcelamento. 
 
Problemas são encontrados ainda em Curitiba (1,9 
milhão de habitantes) e Fazenda Rio Grande (149 mil 
habitantes). 

CARNÊS FÍSICOS:
“A dilação do prazo se mostra necessária para asse-
gurar a segurança jurídica dos contribuintes e a efe-
tividade da análise técnica dos lançamentos”, afirma 
o presidente da OAB-PR, Luiz Fernando Casagrande 
Pereira. Os carnês físicos foram entregues pelos Cor-
reios em datas muito próximas ao vencimento do 
prazo de contestação. A OAB argumenta que, em-
bora o carnê esteja disponível on-line, o envio físico 
por parte da prefeitura induz o cidadão a aguardar 
a correspondência oficial para iniciar a conferência 
dos valores e buscar orientação jurídica.A prefeitura 
de Fazenda Rio Grande diz que enfrenta desafios na 
entrega do IPTU 2026, principalmente devido à tran-
sição para o IPTU Digital, que suspendeu a entrega 
física. 

SISTEMA ELOTECH ATRASA O IPTU! “VOLTAMOS À IDADE DA PEDRA”, 
DIZ CONTADOR SOBRE O SISTEMA DIGITAL DA PREFEITURA

ALEP

Os 333 anos de Curitiba foram celebra-
dos, na quarta-feira (25), em sessão solene, 
que lotou o Plenário da Assembleia Legis-
lativa do Paraná. O evento, proposto pelo 
deputado Ney Leprevost (União), também 
homenageou personalidades que se desta-
cam em diversas áreas, simbolizando o pa-

pel da população na construção da cidade, 
que completa mais um ano de existência no 
dia 29 de março. 
Ney lembrou que Curitiba é uma cidade 
que foi colonizada por europeus, pelos 
afrodescendentes, por descendentes de 
italianos, alemães, ucranianos, poloneses e 

pelos indígenas. “Essa 
mistura de raças faz 
de Curitiba uma cida-
de da diversidade, da 
pluralidade, uma cida-
de do respeito ao ser 
humano, a que todos 
podem conviver bem, 
em perfeita harmonia e 
com muita alegria. Isso 
merece ser comemo-
rado nesses 333 anos, 

porque a maior riqueza que Curitiba tem 
é a sua gente”, completou. O prefeito de 
Curitiba, Eduardo Pimentel, não pode com-
parecer na cerimônia, mas enviou um vídeo 
destacando as conquistas da cidade e para-
benizando pela homenagem. 

SESSÃO SOLENE   EM HOMENAGEM AO ANIVERSÁRIO DE CURITIBA

FOZ DO IGUAÇU - CURITIBA - LONDRINA
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